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5 

EDITORIAL 

 

O presente Dossiê, intitulado LITERATURA E ENSINO: DIVERSIDADE CULTURAL, 

LETRAMENTO E FORMAÇÃO DO LEITOR, emerge da necessidade de aprofundar as discussões 

sobre literatura e ensino, tendo como horizonte de pesquisa o papel formador e transformador da 

literatura no ambiente educacional. Como seu título sugere, os textos aqui reunidos em torno dessa 

problemática refletem a atmosfera cultural brasileira, marcada pela riqueza da diversidade, campo de 

atuação fértil para a literatura, no modo de sua apreensão do mundo e de sua pertinência na formação 

do leitor crítico e reflexivo. Com o intuito de fomentar a discussão, face aos desafios prementes em 

sala de aula, esta Coletânea integraliza diversas práticas pedagógicas com o uso do texto literário, 

promovendo, no conjunto das estratégias metodológicas especificadas por seus articulistas, subsidiar 

professores na construção e no aperfeiçoamento de suas práticas em sala de aula, com vistas à 

formação do leitor literário. Assim, este Dossiê funciona como um exercício catalisador de reflexão 

crítica e analítica, sobretudo propositiva, de partilha de experiências diversas, reverberando na 

articulação da diversidade cultural brasileira, no letramento e na formação do leitor. Trata-se de 

textos de pesquisadores com interesse comum sobre o estudo da literatura no ensino básico 

e/ou no contexto da sala de aula, cuja discussão incide sobre aspectos da diversidade cultural 

brasileira, através de propostas pedagógicas que abordam a literatura infanto-juvenil, afro-

brasileira, indígena, com vistas à promoção de uma educação mais inclusiva e ao papel que 

essa literatura tem na vida social dos sujeitos em formação.  

Sobre a cultura brasileira, conhecido é o debate promovido por escritores da estirpe 

de Darcy Ribeiro, Renato Ortiz e Alfredo Bosi, no reconhecimento de sua natureza plural e 

multifacetada. Alfredo Bosi (1987), por exemplo, acerca da complexidade e das 

particularidades da identidade nacional brasileira, colocou sob suspeita quem a quisesse 

unitária e definida por uma qualidade mestra. Nessa direção, defendeu que o passo decisivo 

seria admiti-la em seu caráter plural como “efeito de sentido”, decorrente de um longo 

processo de interações diversas ocorridas no tempo e no espaço. O reconhecimento dessa 

diversidade parece ser ainda de fundamental importância para a implementação de políticas 

públicas e projetos educacionais que redirecionem práticas raciais e discriminatórias que 

legitimam a desigualdade e a exclusão de afro-brasileiros, indígenas e outras identidades 

étnicas no país. Ao lançar o olhar sobre o papel social da literatura, Lourival Holanda (2024) 

defende que, no uso da palavra, cabe ao escritor, “propor uma reorganização do mundo 

social, o que o poder não tolera”, incorrendo na ação política da literatura, “aquela que 
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propõe permanentemente outra forma de ver” o mundo. Para o fomento dessas discussões, 

esta Coletânea encontra-se organizada em dois blocos, em torno da poesia e da prosa 

literária de autores canônicos e contemporâneos, como Machado de Assis, Mário de 

Andrade, Carlos Drummond de Andrade, Aluísio de Azevedo, Paula Tavares, Trudruá 

Dorrico, Eliana Potiguara, Geni Guimarães, Conceição Evaristo, Miriam Alves, Blandina 

Franco, Ruth Rocha, Ana Maria Machado, Lygia Bojunga Nunes, Mário Quintana, entre 

outros.   

No primeiro bloco, encontram-se os artigos que versam sobre a formação do leitor e 

a experiência de leitura em sala de aula. O artigo EDUCAÇÃO E DESCOLONIZAÇÃO: O 

ENSINO DA LITERATURA INDÍGENA CONTEMPORÂNEA À LUZ DA LEI Nº 

11.645/08, da autoria de José Carlos Ribeiro Pereira e Maria Suely da Costa, evidencia o 

potencial da literatura indígena na formação do leitor da literatura, conforme orienta a Lei nº 

11.645/2008, destacando o reconhecimento da escrita dos povos originários. Ao apontar 

para a centralidade da perspectiva decolonial na defesa de saberes ancestrais, via a 

descolonização do conhecimento e a valorização das culturas indígenas brasileiras, enfatiza 

uma leitura que possibilita a desconstrução de discursos estereotipados e promove uma 

maior compreensão e respeito pelas culturas, histórias e cosmovisões indígenas no processo 

de formação do leitor literário crítico. O artigo UMA PROPOSTA DE LEITURA 

COMPARADA: APROXIMAÇÕES ENTRE PAULA TAVARES E CARLOS 

DRUMMOND DE ANDRADE, de Gabriella kelmer, discorre sobre a experiência de leitura 

em sala de aula, na perspectiva dos estudos comparados e da  leitura integrativa de Antonio 

Candido (2014), da poesia angolana e brasileira, com ênfase nas relações estabelecidas entre 

o componente estético e o social. A autora defende que as etapas de leitura crítica e a 

construção coletiva de sentidos, advindas da experiência de leitura na graduação, são 

possíveis de serem aplicada com alunos do ensino básico. O artigo LITERATURA 

BRASILEIRA: SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO ENSINO REMOTO, de Maria Aparecida de 

Almeida Rego, trata de proposta metodológica para a escolarização da literatura e a 

efetivação do letramento literário, a partir da leitura dos romances Iracema, Dom Casmurro, 

O Cortiço e Macunaíma, refletindo sobre a importância de uma continuada experiência de 

leitura literária, marcada por sustentação teórica e metodológica, tanto para o professor 

quanto para o estudante, enquanto prática necessária à formação do leitor de literatura.  

No segundo bloco, encontram-se os artigos que discutem a literatura infantojuvenil e 

afro-brasileira, envolvendo a discussão, direta ou indiretamente, de literatura e realidade 

social, literatura e resistência. Ao permitir uma reflexão sobre a sociedade, dando 

visibilidade a comunidades e experiências históricas plurais, a literatura é vista pelos 
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articulistas como um agente transformador, na medida em que pode contribuir para a 

construção de um mundo mais inclusivo.  O artigo “O FRUTO BROTANDO VIDA”: 

POÉTICAS NEGRAS, de Assunção de Maria Sousa e Silva, expõe sobre poéticas de autoria 

de mulheres negras no Brasil que surgem a partir dos anos 1980, com o advento de 

Cadernos Negros, com destaque para a literatura das autoras Geni Guimarães e Miriam 

Alves, cujas palavras permitem, numa cosmopercepção negra feminina,  desestabilizar as 

relações de poder hegemônicas, sustentadas pelo racismo, machismo ou classismo,  ao 

defender que pessoas negras assumam o seu lugar e posição de pertencimento. O artigo 

EDUCAR PARA O SOCIAL: LEITURA E SOCIEDADE NO LIVRO INFANTO-

JUVENIL APOROFOBIA: VOCÊ NÃO CONHECE A PALAVRA, MAS CONHECE O 

SENTIMENTO, de Wellington Medeiros de Araújo, expõe sobre livros direcionados ao 

público infantojuvenil, tendo por foco uma leitura do texto literário, enquanto prática 

pedagógica, voltada à temática social e ao desenvolvimento reflexivo do aluno. Enfatiza que 

o livro de leitura infantojuvenil pressupõe linguagens e materialidades específicas, e no 

processo de leitura analítica de elementos constitutivos dessa categoria da ficção, as 

dimensões da imagem e da palavra convergem para o atravessamento social, dando base a 

uma educação humanizadora. O artigo CENSURA NA LITERATURA PARA JOVENS: A 

RESISTÊNCIA PELA LINGUAGEM, de Amaya Obata Mouriño de Almeida Prado, lança 

um olhar reflexivo para a polêmica do “cancelamento” de obras da Literatura Infantojuvenil, 

nas escolas e nas redes sociais, com destaque para os possíveis caminhos a se percorrer no 

sentido de resistir aos ataques a obras e autores. Dentre estes, indica a importância da leitura, 

da formação continuada de professores e de mediadores de leitura, da construção de espaços 

e de tempos propícios a esta atividade, como bibliotecas escolares, domiciliares, públicas, da 

execução de projetos voltados ao tema, em função do fortalecimento de todas as instâncias 

de mediação da leitura literária.  

Por fim, no contexto dessa discussão sobre a pluralidade cultural brasileira, 

envolvendo literatura, ensino e formação do leitor literário, segue a RESENHA, de autoria 

de Francisco Fábio Marcolino Vieira, sobre o livro Questão indígena brasileira: visto minha 

própria pele sem medo, da escritora indígena Eliana Potiguara, sobre o qual indica se 

configurar em um tipo de manifesto étnico-poético em defesa dos povos indígenas, da 

preservação dos biomas e da convivência harmoniosa entre as diversidades culturais. Chama 

a atenção para o choque entre as culturas ameríndias e a cultura etnocêntrica, cuja história 

está marcada, dentre outros fatores, por genocídios, grilagem, garimpo ilegal, pirataria dos 

recursos biológicos, além de alguns avanços significativos em prol dos direitos dos Povos 

Originários, a exemplo do que consta da Constituição de 1988.  
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Os textos reunidos neste volume oferecem aos leitores, interessados nas questões da 

literatura em contexto de ensino, um leque de discussões voltadas à leitura do texto literário, 

à formação do leitor, e ao letramento literário, articuladas às questões da diversidade 

cultural, de modo a formar aprendizes capazes de desenvolver um pensamento crítico e 

reflexivo sobre a sociedade, uma vez que, através do contato com diferentes culturas, épocas 

e perspectivas, os leitores ampliam sua visão de mundo e compreendem melhor a 

diversidade humana.  

Que os leitores encontrem nos textos deste Dossiê conhecimentos e inspirações para 

novas reflexões em torno do ensino de literatura, vislumbrando a formação do leitor 

literário, com vistas a expandir a dialogicidade, a interação humana e o respeito às 

diferenças!  
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